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RESUMO 

Objetivo: Validar o conteúdo educativo em saúde do glossário de termos técnicos que 

permeiam a gestação, parto, puerpério, amamentação e neonatologia, segundo os juízes-

especialistas. Métodos: Pesquisa metodológica, com 23 enfermeiros, recrutados por meio do 

método bola de neve virtual. A coleta de dados ocorreu nos meses de junho e julho de 2024, 

por meio do Instrumento de Validação de Conteúdo Educativo em Saúde, disponibilizado no 

Google Forms. Os dados obtidos foram submetidos a análise de conteúdo. Resultados: O 

conteúdo educativo em saúde do glossário obteve validação pelos juízes-especialistas; com 

Índice de Validação de Conteúdo (IVC) superior a 0,80 em todas as categorias e o IVC global 

igual a 0,96. O feedback dos juízes-especialistas acerca do glossário aponta que o mesmo é 

didático, com linguagem clara e objetiva, e ilustrações leves que despertam o interesse do leitor 

sobre as temáticas apresentadas. Conclusão: O mesmo está organizado e composto pelas 

principais informações no que tange à consulta dos termos técnicos, apresentando relevância e 

aplicabilidade prática não só para os estudantes, no processo de ensino-aprendizagem, mas 

também para os profissionais de saúde que atuam nas áreas de ginecologia e obstetrícia, 

amamentação, neonatologia e pediatria.  

Palavras-chave: Estudo de Validação; Tecnologia Educacional; Materiais de Ensino; 

Dicionário; Pesquisa Metodológica em Enfermagem. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A educação vem buscando formas contextualizadas de (re)criar as possibilidades de 

ensino, enfrentando os desafios que permeiam o ambiente educacional, sendo que no ensino 

superior não é diferente. Há necessidade de formação continuada, direcionada à novas 

metodologias e técnicas de ensino (histórias em quadrinhos, jogos educativos, álbum seriado, 

caderneta, cartilha, podcast, e-book, guia), para atuar com competência no processo de ensino-

aprendizagem1. 

A formação continuada de professores universitários é de extrema relevância visto que 

os mesmos precisam estar em constante aperfeiçoamento de suas atividades, de modo que reflita 

na melhoria da didática dos conteúdos ensinados, nos recursos pedagógicos utilizados e nas 

atividades executadas durante a prática docente. Nesse cenário, evidencia-se que o pensamento 
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freiriano, por ser dinâmico, estimula o senso crítico de professores e estudantes dos diversos 

contextos educacionais, incluindo o universitário2. 

Pesquisa bibliográfica acerca da formação do professor universitário e os métodos 

didáticos por este utilizado, a partir dos princípios de Paulo Freire, apontou a importância de o 

professor perceber que a prática implica em planejar e avaliar. Logo, é necessária ação e 

reflexão do ato pedagógico. Outro ponto é compreender o uso das novas tecnologias como 

ferramentas que irão auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, pois ao dominar a 

tecnologia, o professor irá transformar e inovar seus conhecimentos3. 

O professor não é aquele que somente transmite informações, mas sim um facilitador 

capaz de proporcionar conhecimento científico e reflexões para a formação de um cidadão 

crítico. Para isso, deve se apropriar de métodos e técnicas de ensino, assim como formação 

concreta com embasamento teórico e prático, a fim de garantir uma melhora no ensino-

aprendizagem3. 

As melhorias são justificadas a partir do momento em que se reconhecem os desafios 

que permeiam o ensino superior2. Pesquisa realizada em uma universidade pública da Bahia, 

em 2019 com professores da educação superior apontou alguns desafios no contexto da 

docência universitária. Destacando a falta de material (computadores atualizados), estrutura 

física inadequada, ausência constante de internet e falta de capacitação dos professores para 

lidar com as novas tecnologias, incluindo as metodologias ativas, cujo potencial podem tornar 

as aulas mais dinâmicas e atrativas4. 

Nesse sentido, o uso das Tecnologias Cuidativo-Educacionais (TCE) despontam como 

facilitadoras do processo de ensino-aprendizagem, a partir da construção do conhecimento 

coletivo e individual, proporcionando o aprimoramento de competências. Dispondo de 

potencial para fornecer informações, sanar dúvidas e diminuir as angústias, concretiza-se a 

partir de materiais educativos como cartilhas, folders, simuladores, com o propósito de facilitar 

o processo de trabalho, dar autonomia e estimular o aprendizado5. 

A prática cuidativa e educativa, sendo um saber da enfermagem, oportuniza a criação, 

avaliação, validação e utilização de tecnologias que possam promover o processo de autonomia 

dos envolvidos durante o ato de cuidar-educar e educar-cuidar6. Especificamente, na área 

materno-infantil, as pesquisas acerca do uso das TCE são predominantemente voltadas para as 

mulheres e seus acompanhantes, abordando o trabalho de parto, puerpério e amamentação7-10. 
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O estado da arte aponta lacuna de pesquisas acerca do uso de TCE voltadas para os estudantes 

do ensino superior, que possam contribuir para a compreensão de conteúdos e auxiliar no 

processo de ensino-aprendizagem e formação acadêmica. 

Com isso, busca-se contribuir na formação acadêmica de enfermeiros, por meio do 

investimento em uma TCE que, utilizando-se de saberes que permeiam à gestação, parto, 

puerpério, amamentação e neonatologia, possa vir a estimular o senso crítico e facilitar o 

processo de ensino-aprendizagem. 

O glossário emerge como possibilidade de o estudante exercitar o empoderamento no 

processo de ensino-aprendizagem, uma vez que o mesmo se constitui em uma ferramenta à sua 

disposição para sanar dúvidas sobre a terminologia que permeia a gestação, parto, puerpério, 

amamentação e neonatologia, bem como estimular a busca pelo conhecimento. 

Segundo Paulo Freire, ensinar não é simplesmente a transferência de conteúdo do 

professor para o estudante, mas sim estimular um sujeito crítico e curioso, que busca por si 

próprio o acesso ao conhecimento, através de métodos, técnicas e materiais. Logo, é aquele que 

questiona, que vai atrás, que consulta diversas fontes, dicionários, materiais e computadores, 

tornando-se sujeito e protagonista na busca pelo saber11. 

A partir dos princípios de Paulo Freire sobre a educação salienta-se a importância da 

presente pesquisa com o uso de uma ferramenta que irá auxiliar os professores, mas 

principalmente os estudantes no âmbito universitário. Diante do exposto, o objetivo do presente 

estudo é validar o conteúdo educativo em saúde do glossário de termos técnicos que permeiam 

a gestação, parto, puerpério, amamentação e neonatologia, segundo os juízes-especialistas. 

 

MÉTODOS 

Pesquisa metodológica, que se propõe a investigar métodos, os quais serão construídos, 

validados e avaliados, com objetivo de desenvolver novos instrumentos. Essa metodologia, 

pode apresentar, a depender do estudo, três fases ou etapas, que compreendem a construção de 

uma tecnologia educativa, a validação por juízes-especialistas e a aprovação pelo público-

alvo12-13. 

A construção do glossário foi realizada entre os anos de 2021 a 2023, a partir de buscas 

na literatura sobre os termos técnicos que permeiam a gestação, parto, puerpério, amamentação 

e neonatologia. O mesmo apresenta-se dividido em cinco capítulos, segundo as seguintes 
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temáticas: gestação, parto, puerpério, amamentação e neonatologia. Para as ilustrações da capa 

e dos capítulos, foram utilizadas fotos cedidas por mulheres que retratam momentos de 

gestação, parto, puerpério, amamentação e chegada do recém-nascido (neonato); as quais foram 

editadas através da ferramenta, gratuita, de design gráfico online Canva e o texto editado no 

aplicativo Microsoft Word, versão 2019. 

Na presente pesquisa vamos apresentar a fase de validação do conteúdo educativo em 

saúde do glossário pelos juízes-especialistas. A pesquisa foi desenvolvida em ambiente virtual 

com intuito de conseguir acessar uma variedade de participantes. Nesse estudo, optou-se pelo 

uso do WhatsApp, visto que é um dos aplicativos para dispositivos móveis mais utilizados na 

área da saúde, sendo mundialmente conhecido como uma multiplataforma para o envio de 

mensagens instantâneas, onde é possível enviar e receber diversos arquivos de mídia, como 

textos, fotos, vídeos, documentos, localização, além de mensagens e chamadas de voz, 

possibilitando que milhares de pessoas possam ter acesso a diversas informações, inclusive na 

área da saúde, de maneira rápida, fácil e cômoda14. 

Participaram dessa pesquisa como juízes-especialistas enfermeiros com experiência na 

área de atuação ou com título de especialista, com expertises nas áreas de ginecologia, 

obstetrícia, amamentação, pediatria ou neonatologia. Com intuito de estabelecer parâmetros 

para seleção dos juízes-especialistas, utilizou-se como modelo os critérios propostos por 

Fehring15, tendo como áreas de interesse do estudo ginecologia e obstetrícia, amamentação, 

pediatria ou neonatologia. Assim, buscou-se por Enfermeiros (as) que, de acordo com os 

critérios, atingiram a pontuação mínima de cinco pontos (Figura 1). Foram excluídos os 

especialistas que aceitaram responder, mas que não responderam/preencheram o instrumento 

na íntegra e retornaram à avaliação até o prazo estabelecido16, que se deu até 31 de julho de 

2024. 
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CRITÉRIOS PONTUAÇÃO 

Tese/dissertação/especialização na área de interesse* 2 pontos/trabalho 

Participação em grupos/projetos na área de interesse* 1 ponto/ano 

Prática docente na área de interesse* 2 pontos/ano 

Prática profissional na área de interesse* 2 pontos/ano 

Trabalhos publicados na área de interesse (em 

revistas e/ou anais de eventos)* 

1 ponto/trabalho 

Experiência na temática de validação de instrumentos 

ou materiais educativos* 

2 pontos/ano 

Figura 1. Quadro de seleção para juízes-especialistas de conteúdo em enfermagem. 
Fonte: Adaptado do modelo de Fehring15. 

*Área de interesse: ginecologia e obstetrícia, amamentação, pediatria ou neonatologia. 

 

Responderem ao IVCES 27 potenciais participantes. Destes, quatro foram excluídos, 

pois não atendiam aos critérios de inclusão (três não eram enfermeiros (as) e um não atingiu a 

pontuação mínima de cinco pontos para participar da pesquisa. Logo, houve um quantitativo de 

23 juízes-especialistas aptos. 

Trata-se de uma amostra intencional não probabilística cuja população tem uma 

probabilidade conhecida de participação no estudo, sendo uma escolha deliberada dos 

elementos da amostra, a qual depende dos critérios e julgamento do pesquisador. Nesse tipo de 

amostragem, a probabilidade de seleção não pode ser calculada17. 

A coleta de dados ocorreu no período compreendido entre junho e julho de 2024. Foi 

utilizado o Instrumento de Validação de Conteúdo Educativo em Saúde (IVCES) para validar 

o glossário, sendo adaptado de outros estudos sobre validação de materiais educativos18-19. 

Os juízes-especialistas foram recrutados por meio do método bola de neve virtual, a 

partir do envio do convite para participar da pesquisa, contendo o link para acessar o IVCES. 

A mensagem foi disparada via WhatsApp, de forma individual, por duas enfermeiras, 

informantes-chave. 

Após o recebimento do convite, os participantes entraram no link disponibilizado e 

foram redirecionados ao Google Forms, onde havia o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) na primeira página. A pesquisa só teve continuidade após a confirmação 

de ciência em relação ao termo. Os participantes receberam uma cópia do TCLE, enviada 

automaticamente para seu e-mail, após finalizarem e submeterem as respostas do IVCES. 

Na sequência os juízes tiveram acesso ao glossário e ao instrumento de coleta de dados. 

O instrumento compreende 24 itens, sendo subdivididos nas categorias: conteúdo, linguagem, 

ilustrações, layout, organização, relevância e aplicabilidade prática no processo de ensino-
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aprendizagem; pontuados com os valores 0=discordo, 1=concordo parcialmente e 2=concordo 

totalmente. 

Além destes itens, o instrumento explora a caracterização dos participantes (juízes-

especialistas), por meio dos dados sociodemográficos (sexo, idade e raça), formação e 

experiência profissional (titulação, tempo de formação, área de atuação, tempo de 

experiência/atuação e produção científica na área de expertise). O instrumento, também contém 

um espaço para feedback, com sugestões e críticas sobre os itens avaliados. 

Para análise dos dados do IVCES utilizou o Índice de Validação de Conteúdo (IVC), 

determinado pela soma das respostas concordo parcialmente e concordo totalmente (pontuadas 

com os valores 1 e 2) de cada item, divididas pelo número total de juízes. Além disso, calculou-

se também o IVC das categorias pela média do IVC de cada item da categoria específica. Já o 

IVC Global deu-se pela soma de todos os IVC das categorias, dividido pelo seu número total20-

21. 

A partir disso, foi adotado como nível de concordância aceitável para o glossário os 

índices iguais ou superiores a 0,80, uma vez que esse é o índice indicado pela literatura sobre 

validação de conteúdo18. Os itens que apresentaram índices abaixo de 0,80 foram reformulados 

de acordo com as sugestões dos participantes. 

A análise do feedback, com as sugestões e críticas dos participantes acerca do Glossário 

envolveu a categorização de acordo com similaridade entre elas. Para isso utilizou-se a análise 

de conteúdo (AC), proposta por Bardin, que, por meio de procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição, visa obter indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência 

de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) de 

mensagens22. 

Existem diferentes processos analíticos de aplicação da AC no momento da codificação 

dos dados, que também variam conforme a abordagem do pesquisador. Para a análise dos 

resultados da presente pesquisa foi utilizada a AC direcionada, de acordo com as categorias 

pré-estabelecidas do IVCES. Nesse processo, utilizam-se conceitos como guias para os códigos 

iniciais da AC. Os códigos são definidos antes e durante a análise de dados e derivam da teoria 

ou de resultados de pesquisas relevantes precedentes23. 
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Visando garantir anonimato dos participantes, o feedback dos mesmos foi identificado 

pela letra “E”, seguido do número correspondente à sequência em que foi realizada a coleta de 

dados (E1, E2, E3, etc). 

A presente pesquisa foi desenvolvida de acordo com os preceitos éticos da Resolução 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde, que trata da pesquisa 

envolvendo seres humano24, além de atender às orientações do Ofício Circular Nº 

2/2021/CONEP/SECNS/MS sobre as pesquisas realizadas em ambiente virtual25. A mesma, foi 

submetida a Plataforma Brasil para apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa, obtendo 

aprovação pelo Parecer Nº 6.835.982 e Certificado de Apresentação para Apreciação Ética Nº 

79744124.6.0000.5316, em 20 de maio de 2024. 

 

RESULTADOS 

A seguir é apresentada a caracterização dos participantes do estudo, o índice de 

validação de conteúdo do glossário, a categoria central “feedback: sugestões e críticas dos 

juízes-especialistas acerca do glossário” que emergiu a partir da análise de conteúdo com suas 

respectivas subcategorias: conteúdo, linguagem, ilustrações, layout, organização, relevância e 

aplicabilidade prática no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Caracterização dos participantes 

A pesquisa contou com a participação de 23 enfermeiros como juízes-especialistas, 

predominantemente do sexo feminino (n=21), brancos (n=19), com idade entre 31 e 39 anos, 

com média de 38 anos, e com titulação de doutor (n=9) e mestre (n=7). A média do tempo de 

formação profissional foi de 14 anos, sendo que o tempo mínimo de formação observado entre 

os especialistas foi de quatro anos e no máximo 40 anos. A média do tempo de atuação na área 

de expertise foi de 12 anos, com tempo mínimo de atuação na área de um ano e a máxima de 

37 anos. 

Quanto à área de atuação e/ou expertise, 10 participantes possuem formação no cuidado 

à mulher no período gravídico-puerperal; cinco possuem formação no cuidado à criança e 

neonato; quatro possuem formação concomitante no cuidado à mulher no período gravídico-

puerperal, cuidado à criança e neonato e amamentação; três possuem formação concomitante 

em cuidado à mulher no período gravídico-puerperal e amamentação; e um possui formação 
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concomitante em cuidado à mulher no período gravídico-puerperal e cuidado à criança e 

neonato. 

 

Índice de validação de conteúdo do glossário 

O material, intitulado “Glossário – Termos técnicos que permeiam a gestação, parto, 

puerpério, amamentação e neonatologia”, contém um total de 65 páginas e está dividido em 

cinco capítulos, conforme as temáticas: gestação, parto, puerpério, amamentação e 

neonatologia, respectivamente. O glossário é composto das seguintes partes: capa (com as 

ilustrações de cada um dos capítulos), sumário, agradecimentos, apresentação e na sequência 

tem-se apresentado o capítulo, com sua respectiva ilustração e os autores, assim como os termos 

técnicos em ordem alfabética e as referências utilizadas no mesmo. 

O glossário foi validado com IVC superior a 0,80 em todas as categorias e com IVC 

global de 0,96. As categorias que atingiram o maior IVC foram linguagem (0,98) e 

aplicabilidade prática no processo de ensino-aprendizagem (0,98), evidenciando que a 

linguagem e estilo de redação do glossário são adequados e compatíveis com o público-alvo, 

também as definições dos termos apresentados são claras e objetivas. 

Com destaque para o item estilo da redação compatível com o público-alvo, que obteve 

índice máximo (1,00). Tem-se ainda, que o material possui aplicabilidade prática no processo 

de ensino-aprendizagem, apresentando um bom nível de concordância nesse item (0,98). 

Mesmo as categorias que obtiveram menor IVC, ilustrações (0,92) e layout (0,92), o 

nível de concordância foi superior a 0,80 (Tabela 1). 
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Tabela 1. Distribuição do Índice de Validação de Conteúdo dos juízes-especialistas segundo 

critério de conteúdo, linguagem, ilustrações, layout, organização, relevância e aplicabilidade 

prática no processo de ensino-aprendizagem. Pelotas, RS, 2024. 
Variáveis IVC* 

1. Conteúdo  

1.1 O conteúdo está correto cientificamente? 0,91 

1.2 O conteúdo está adequado ao público-alvo (estudantes de enfermagem)? 0,98 

1.3 A divisão dos capítulos do glossário é pertinente? 0,96 

1.4 A sequência dos capítulos é lógica? 0,96 

1.5 A apresentação do conteúdo favorece a aprendizagem? 0,98 

IVC* da categoria conteúdo 0,96 

2. Linguagem  

2.1 A linguagem do glossário é adequada ao público-alvo? 0,98 

2.2 O estilo da redação é compatível com o público-alvo? 1,00 

2.3 As definições dos termos apresentados no glossário são claras e objetivas? 0,96 

IVC* da categoria linguagem 0,98 

3. Ilustrações  

3.1 As ilustrações estão adequadas ao conteúdo do glossário? 0,96 

3.2 As ilustrações servem para complementar o conteúdo do glossário? 0,87 

3.3 A presença de cada uma das ilustrações no glossário é relevante? 0,93 

IVC* da categoria ilustrações 0,92 

4. Layout  

4.1 O tipo de letra utilizada facilita a leitura? 0,91 

4.2 As cores aplicadas ao texto são pertinentes e facilitadoras para a leitura? 0,89 

4.3 A composição visual está atrativa e bem organizada? 0,96 

IVC* da categoria layout 0,92 

5. Organização  

5.1 O glossário é apropriado para o processo de ensino-aprendizagem acerca dos 

temas: gestação, parto, puerpério, amamentação ou neonatologia? 

0,96 

5.2 As informações estão bem estruturadas em concordância e ortografia? 0,98 

5.3 As informações da capa, sumário, agradecimentos e/ou apresentação são 

coerentes? 

0,96 

5.4 O tamanho dos capítulos está adequado? 0,98 

5.5 O número de páginas está adequado? 0,96 

IVC* da categoria organização 0,97 

6. Relevância  

6.1 Os capítulos retratam aspectos-chave que devem ser reforçados? 1,00 

6.2 O glossário permite a transferência e generalizações do aprendizado? 0,93 

6.3 O glossário aborda termos-chave para o aprendizado acerca dos temas: 

gestação, parto, puerpério, amamentação ou neonatologia? 

1,00 

6.4 O glossário está adequado para ser usado por qualquer estudante de 

enfermagem? 

0,96 

IVC* da categoria relevância 0,97 

7. Aplicabilidade prática no processo de ensino-aprendizagem  

7.1 O glossário possui aplicabilidade prática no processo de ensino-

aprendizagem? 

0,98 

IVC* da categoria aplicabilidade prática no processo de ensino-

aprendizagem 

0,98 

IVC* Global 0,96 

Fonte: Adaptado de outros estudos20-21. 

*IVC - Índice de Validação de Conteúdo. 
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Feedback: sugestões e críticas dos juízes-especialistas acerca do glossário 

No IVCES havia um espaço para os juízes-especialistas colocarem o feedback, com 

sugestões e críticas acerca do material, a fim de contribuir com a melhora do mesmo. Todas as 

contribuições foram de extrema importância, possibilitando a realização de ajustes e correções 

necessárias. 

 

Conteúdo 

No feedback relacionado ao conteúdo, os juízes-especialistas apontaram que o mesmo 

é bem elaborado, didático e de fácil utilização para auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem, tanto na teoria quanto na prática. 

Está lindo e muito didático. Com certeza auxiliará em muitos momentos de estudo. Também é de fácil 

utilização. (E2) 

 

Gostei muito, principalmente na questão do neonato, abordando os reflexos primitivos conceituando cada 

um. Conforme fui lendo conseguia visualizar o conteúdo na prática. (E11) 

 

As sugestões e críticas dos juízes-especialistas estavam predominantemente 

relacionadas ao conteúdo, cujos apontamentos direcionavam para adequar, corrigir, 

complementar, sintetizar e/ou conceituar corretamente os termos técnicos do glossário; realocar 

termos que estavam no capítulo errado e inserir novos termos, que eram importantes e não 

constavam no material. 

Colocaria o termo alojamento conjunto associado ao item puerpério. (E8) 

 

Sonda foley – não é um método de indução, e sim um instrumento dele. Chama-se de método Krause, 

método “mecânico” de indução que pode ser associado a outras formas de indução (misoprostol, 

ocitocina). (E23) 

 

Linguagem 

Com relação ao feedback da categoria de linguagem do glossário, os juízes-especialistas 

a julgaram como clara, objetiva e de fácil entendimento. 

Está excelente. Linguagem de fácil compreensão, objetiva, mantém uma sequência lógica. (E9) 

 

Linguagem de fácil entendimento do estudante. (E17) 

 

Na categoria de linguagem do glossário, de acordo com as sugestões e críticas, houve 

divergência entre dois juízes-especialistas, em que um aponta a necessidade de tornar a 

linguagem mais simples e clara e o outro que poderia ser mais robusta, de cunho científico. 
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O uso excessivo de termos científicos pode dificultar a compreensão. Ex: manobras de Leopold (não ficou 

muito claro cada uma das manobras. Carece uma linguagem mais simples). (E15) 

 

Poderia usar linguagem mais científica, visto que, estudantes serão profissionais. (E21) 

 

Ilustrações 

Os juízes avaliaram que as ilustrações apresentadas no glossário estão leves e de acordo 

com o material proposto, despertando o interesse do leitor acerca dos termos. 

Achei as imagens lindas e de acordo com o material proposto. (E9) 

 

As ilustrações estão tão maravilhosas que envolvem o leitor a querer saber mais acerca dos termos. (E16) 

 

Os juízes-especialistas, E15 e E17, apontaram que o glossário poderia conter mais 

ilustrações, a fim de tornar-se mais atrativo. Por outro lado, E20 compreende que não há 

necessidade de inserir outras imagens, visto que não é o objetivo do glossário. 

Poderia ter mais imagens. (E15) 

 

Se tiver figuras pequenas em alguns itens acredito ficar mais atrativo. Claro que não são todas as 

definições que são pertinentes figuras. (E17) 

 

Ilustrações estão caracterizando as divisões dos capítulos, não vejo necessidade em incluir outras 

ilustrações uma vez que o objetivo do glossário é fornecer as definições de termos. (E20) 

 

Layout 

Em relação ao layout, foram elencadas sugestões e críticas discordantes em relação a 

utilização de cores mais claras e escuras e troca de fonte. Também houveram apontamentos 

relacionados à formatação do texto e aumento da letra. 

Sugiro mudança de layout (fonte e cores), pensando que estudantes podem realizar a impressão em preto 

e branco, acredito que cores neutras poderiam facilitar xerox e impressão. (E1) 

 

Sugiro letras maiores. (E11) 

 

Sugiro cores mais leves. (E17) 

 

Organização 

No que tange à organização do glossário os juízes-especialistas julgaram o mesmo como 

organizado, didático e resumido, trazendo as informações necessárias para a consulta dos 

termos. 

O formato está resumido, trazendo todas as informações necessárias, favorecendo a consulta. (E16) 

 

Material bem didático e organizado. (E20) 
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Relevância 

Acerca da relevância, os juízes-especialistas apontam que o glossário é valia não só para 

os estudantes, mas também para os profissionais de saúde, abarcando muitos conceitos que são 

fundamentais para a rotina diária, de forma prática, direta e rápida. 

Será um excelente apoio não só para acadêmico, mas também para profissionais na Atenção Primária à 

Saúde. (E11) 

 

Acadêmicos podem achar respostas para dúvidas do dia a dia de maneira prática e rápida. (E18) 

 

Aplicabilidade prática no processo de ensino-aprendizagem 

O glossário, segundo os juízes-especialistas, é um material que possui aplicabilidade 

prática e irá auxiliar tanto os estudantes no processo de ensino-aprendizagem, durante as aulas 

teórico-práticas, como uma forma de complementar o conteúdo aprendido, quanto os 

profissionais de saúde que trabalham com esse público-alvo (gestantes, puérperas e recém-

nascidos), aprimorando suas práticas profissionais. 

Vai auxiliar muito os alunos em campo prático. Pode ser utilizado digital ou se o aluno preferir, impresso 

como mini caderneta. (E2) 

 

A elaboração do glossário terá muita contribuição para a prática profissional, pois a saúde das mulheres 

e recém-nascidos, apesar de abordada durante todos os cursos de graduação em enfermagem, deixa muitas 

lacunas, fazendo com que haja no mercado de trabalho profissionais receosos ao desenvolver suas 

atividades com essa população em específico, desconhecendo termos, seus significados e aplicabilidade 

à prática. (E19) 

 

Material maravilhoso! Rico em vocabulário e auxiliará não somente os estudantes, mas também os 

profissionais que trabalham na área! Parabéns pela construção. (E23) 

 

 

DISCUSSÃO 

A utilização das TCE surge como um novo recurso na área da enfermagem e saúde com 

o objetivo de unificar as práticas de cuidado e ensino, para a produção do conhecimento. Logo, 

a construção e validação de materiais educativos visa contribuir no processo saúde-doença de 

um indivíduo, bem como no processo de ensino-aprendizagem, fortalecendo a autonomia dos 

sujeitos envolvidos e seu empoderamento frente à busca pelo conhecimento6. 

Com isso, materiais avaliados e validados, principalmente com relação ao conteúdo e 

aparência, fornecem um suporte e segurança maior ao seu público-alvo. Além disso, a 

participação de juízes-especialistas qualificados pode elevar a credibilidade e aceitação das 
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tecnologias educativas, permitindo reunir suas recomendações para a qualificação do 

material7,19,26. 

Participaram da presente pesquisa, como juízes-especialistas, 23 enfermeiros 

predominantemente do sexo feminino (n=21), doutores (n=9), formação no cuidado à mulher 

no período gravídico-puerperal (n=10) com média de idade de 38 anos, média do tempo de 

formação profissional de 14 anos, e tempo médio de atuação na área de expertise de 12 anos. 

De forma semelhante, estudo sobre desenvolvimento de cartilha como tecnologia 

educacional para alívio da dor no parto contou com a participação de 24 juízes na etapa de 

validação de conteúdo. Todos eram enfermeiros (100%), com idade média de 40,4 anos, 

exclusivamente do sexo feminino (100%); apresentavam área de atuação no ensino e eram da 

área da saúde da mulher, obstetrícia, pré-natal e parto, com média de 15,5 anos de experiência9. 

O glossário foi validado pelos juízes-especialistas, apresentando o IVC superior a 0,80 

em todos os itens e categorias, assim como o IVC global igual a 0,96. A partir disso, estudos 

semelhantes, que envolvem a validação de materiais educativos a respeito das áreas temáticas 

de gestação, parto, puerpério, amamentação e neonatologia também foram validados7-9,13,19,26-

28. 

Estudo a respeito do desenvolvimento e validação de cartilha educativa para saúde e 

bem-estar no pós-parto, foi validado com relação ao conteúdo por 26 especialistas. Em uma 

única avaliação obteve o IVC global igual a 0,807. 

Outro estudo metodológico sobre a validação de uma cartilha educacional para 

coparticipação dos pais na promoção do aleitamento materno foi validado por 31 juízes-

especialistas, apresentando IVC global igual a 0,92 com relação ao conteúdo e IVC global igual 

a 0,97 relacionado à aparência27. Da mesma forma, pesquisa metodológica acerca da construção 

e validação de cartilha educativa para sala de apoio à amamentação foi validada por nove juízes-

especialistas e obteve IVC global igual a 0,81, relacionado ao conteúdo8. 

No presente estudo, no IVCES, os juízes-especialistas poderiam incluir um feedback, 

com sugestões e críticas acerca do material em cada uma das categorias: conteúdo, linguagem, 

ilustrações, layout, organização, relevância e aplicabilidade prática no processo de ensino-

aprendizagem. No conteúdo, atendendo às recomendações dos juízes-especialistas, foi feita a 

adequação e correção nos termos que estavam incorretos, incompletos e/ou extensos, assim 
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como a realocação dos termos que constavam no capítulo errado e a inserção de novos termos, 

tendo como base a literatura científica atual recomendada para as temáticas29-34. 

Estudo sobre a elaboração e validação de cartilha sobre cuidados com o prematuro no 

processo de alta hospitalar, realizada com 13 juízes-especialistas, apontou que os mesmos 

julgaram necessário a reestruturação de informações, inserção de novas informações e 

alterações de termos técnicos. Dessa forma, as recomendações propostas foram consideradas 

para a adequação da versão final da cartilha educativa28. 

No glossário ora validado, a linguagem foi considerada clara, objetiva e de fácil 

compreensão. O uso de uma linguagem acessível vai ao encontro do referencial teórico de Paulo 

Freire, que aponta que o dever de quem escreve é ter uma escrita simples, que facilite a leitura 

de quem está lendo, sem dar ao leitor coisas prontas e tornando o texto compreensível35. 

Em relação ao conteúdo do glossário, os juízes-especialistas apontaram que o mesmo 

está bem elaborado, didático e de fácil utilização, a fim de auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem; as ilustrações classificadas como leves, de acordo com o material proposto e que 

despertam o interesse do leitor acerca do conteúdo. Ademais, o material possui aplicabilidade 

prática no processo de ensino-aprendizagem, tanto para os estudantes, como forma de 

complementar o conteúdo estudado, quanto para os profissionais de saúde que trabalham com 

as gestantes, puérperas e recém-nascidos. 

Paralelo a isso, pesquisa realizada com objetivo de construir e validar uma cartilha 

educativa para alimentação saudável durante a gravidez apontou que 22 juízes avaliaram o 

conteúdo e as ilustrações como pertinentes para motivação e aprendizado da população-alvo, 

além de concordarem com a aplicabilidade do material educativo para a prática clínica do 

enfermeiro13. 

Discorrendo sobre o layout do glossário da presente pesquisa, as sugestões e críticas 

estavam relacionadas ao aumento do tamanho da fonte do texto, procedeu-se a revisão da 

formatação do texto e manutenção do tamanho da letra, seguindo o padrão da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas, a fonte padronizada é 1236, conforme empregado no glossário. 

Em relação à cor da fonte, o magenta-escuro 2 utilizado, assim como a cor sugerida (preta), é 

contrastante com a tonalidade branca da folha. Por essa razão, optou-se por mantê-la. Ademais, 

futuramente, caso seja desejo de o estudante imprimir o mesmo, há a opção de impressão em 

preto e branco. 
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Em consonância ao exposto, o estudo metodológico de elaboração e validação de 

cartilha sobre cuidados com o prematuro no processo de alta hospitalar, cujo público-alvo eram 

20 pais e/ou responsáveis, apontou que os mesmos solicitaram o aumento da fonte da letra da 

cartilha, entretanto a sugestão não foi ponderada, considerando-se que o IVC se mostrou acima 

da média, sendo julgado como satisfatório, de forma geral, pelos outros participantes28. 

Os juízes-especialistas, ao avaliar a organização, indicaram que o glossário possui 

termos e informações essenciais de acordo com cada capítulo, sendo avaliado como organizado, 

resumido e didático. Sobre as ilustrações, foi sugerido a inserção de mais imagens, a fim do 

mesmo tornar-se mais atrativo, o que não foi ponderado, visto que se trata de um glossário. É 

importante ressaltar que o material foi validado de forma global pelos juízes-especialistas em 

apenas uma avaliação, obtendo todas as categorias IVC superior a 0,80. 

Diferentemente, pesquisa acerca da elaboração e validação de conteúdo da cartilha sobre 

o tratamento quimioterápico para crianças com câncer foi validada após duas rodadas de 

avaliação. Na primeira rodada, a cartilha obteve IVC global de 0,78. Participaram 10 juízes que 

apontaram, com relação à organização, que as informações não estavam bem estruturadas em 

concordância e ortografia; as informações da capa, contracapa, sumário, agradecimento e/ou 

apresentação não estavam coerentes e o tamanho do título e dos tópicos não estavam 

adequados19. 

No mesmo estudo, em relação às ilustrações, os juízes incentivaram a utilização de mais 

imagens que elucidassem os efeitos adversos dos quimioterápicos. Como desfecho, todas as 

sugestões foram acatadas. Na segunda rodada de avaliação, participaram oito juízes e a cartilha 

foi validada com IVC superior a 0,80 em todas as categorias e IVC global igual a 0,9219.  

No presente estudo, na categoria relevância, os juízes-especialistas julgaram o glossário 

como um material de extrema importância, auxiliando na rotina do dia a dia de forma prática, 

direta e rápida. Nesse sentido, estudo sobre construção e validação de manual educativo para 

acompanhantes durante o trabalho de parto e parto apontou que nove especialistas o 

consideraram uma ferramenta relevante e oportuna para trabalhar junto aos acompanhantes que 

pretendem assistir o parto normal, coerente sob o ponto de vista educativo e recomendável a 

circular no meio científico da área de obstetrícia26. 
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Logo, o processo de construção e validação de materiais educativos é fundamental, pois 

é através dele que será conferido a certificação do conteúdo divulgado, sendo assegurado, por 

avaliadores, a eficácia do material disponibilizado para o uso37. 

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa permitiu a construção e validação do glossário de termos técnicos que 

permeiam a gestação, parto, puerpério, amamentação e neonatologia, segundo os juízes-

especialistas; a busca na literatura dos termos técnicos pertinentes em cada uma das temáticas; 

a adaptação do IVCES, com base em outros estudos de validação, e sua aplicação aos juízes-

especialistas para validar o conteúdo educativo em saúde do glossário e a reformulação do 

material, de acordo com as sugestões e críticas dos participantes. 

A caracterização dos juízes-especialistas que participaram da validação do conteúdo 

educativo em saúde do presente glossário indica profissionais aptos e qualificados em todos os 

critérios de seleção proposto por este estudo. Os resultados da presente pesquisa apontam que 

o conteúdo educativo em saúde do glossário de termos técnicos que permeiam a gestação, parto, 

puerpério, amamentação e neonatologia, obteve validação pelos juízes-especialistas; com IVC 

superior a 0,80 em todas as categorias e itens do IVCES, em uma única avaliação, além de 

apresentar o IVC global igual a 0,96. 

Destaca-se que as categorias que atingiram maior IVC foram linguagem (0,98) e 

aplicabilidade prática no processo de ensino-aprendizagem (0,98), evidenciando que o material 

possui objetividade e fácil entendimento, tanto para os estudantes quanto para os profissionais 

de saúde; contribuindo para o processo de ensino-aprendizagem e aplicabilidade na prática 

diária. 

O feedback dos juízes-especialistas predominou na categoria conteúdo, por meio de 

apontamentos de que o mesmo é adequado e pertinente ao público-alvo (estudantes de 

enfermagem). Além de suscitarem a inclusão e correção de termos e conceitos, indicando que 

os mesmos almejam um material educativo autêntico que contemple aspectos específicos das 

áreas abordadas no glossário. 

As recomendações dos juízes-especialistas permitiram que fossem realizados os ajustes 

e correções necessárias para qualificação do material. Além disso, o referencial teórico de Paulo 

Freire possibilitou desvendar o uso do glossário a partir dos princípios do educador, como 
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estímulo a autonomia e empoderamento do estudante, ao fornecer um material que favorece a 

construção do conhecimento e aprendizado, sem dar ao mesmo algo pronto, de forma que ele 

tenha que acessar, buscar e ir atrás. 

Como sugestão e proposta de estudo subsequente, a validação do glossário pelo público-

alvo, possibilitará sua utilização pelos estudantes de enfermagem como um material de estudo, 

durante as aulas teórico-práticas, como forma de auxiliar na consulta de termos técnicos que 

permeiam a gestação, parto, puerpério, amamentação e neonatologia, sanando as principais 

dúvidas e contribuindo no processo de ensino-aprendizagem, pelo estímulo à busca do 

conhecimento e formação de um enfermeiro crítico, reflexivo e empoderado. Complementando 

o exposto, almeja-se a publicação e disseminação digital do mesmo no meio acadêmico. 

Como limitação do estudo, aponta-se o fato do glossário ter sido validado na íntegra, 

pois acredita-se que a validação por capítulos (gestação, parto, puerpério, amamentação e 

neonatologia) possibilitaria o encaminhamento a experts de áreas específicas. Além disso, a 

extensão se tornaria mais atrativa à participação de maior quantitativo de juízes-especialistas. 
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